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RESUMO | O conceito de área, introduzido no 1.º Ciclo do Ensino Básico, apresenta uma complexidade que exige um 
desenvolvimento gradual. Este artigo descreve uma prática implementada numa turma do 4.º ano de escolaridade, na qual 
foram observadas dificuldades no tema Geometria e Medida, nomeadamente no conceito de área. A Prática de Ensino 
Exploratório (PEE), realizada em duas sessões, integrou o uso da Plataforma Hypatiamat para promover a compreensão de 
conceitos subjacentes à noção de área de um retângulo. Os resultados sugerem que esta ferramenta digital contribuiu para 
aprofundar os conhecimentos dos alunos sobre o significado da unidade de medida metro quadrado e a generalização da 
expressão de cálculo da área do retângulo e para desenvolver a capacidade de explicitar e justificar as suas resoluções. 
Assim, a presente prática educativa demonstra que a articulação entre PEE e as ferramentas digitais potencia a 
compreensão do conceito de área, constituindo-se como uma proposta didática adequada para a promoção da 
aprendizagem deste conceito. 
PALAVRAS-CHAVE: Área, Artefactos Digitais, Práticas de Ensino Exploratório, Geometria, Resolução de Problemas. 

ABSTRACT | The concept of area, introduced in the Primary School, presents a complexity that requires gradual 
development. This article describes a practice that was implemented in a 4th-grade, where difficulties were observed in 
the content of Geometry and Measurement, more specifically in the concept of area. The Exploratory Teaching Practices 
(ETP), carried out in two sessions, integrated the use of the Hypatiamat Platform to promote understanding of concepts 
underlying the area of the rectangle. The results suggest that this digital tool contributed to deepening students’ 
understanding of the meaning of the “square meter” as a unit of measurement and of the generalization of the formula for 
calculating the area of a rectangle, as well as to developing their ability to explicate and justify their solutions Thus, this 
educational practice demonstrates that the articulation between ETP and digital tools enhances the understanding of the 
concept of area, constituting an appropriate didactic approach for promoting the learning of this concept. 
KEYWORDS: Area, Digital Artefacts, Exploratory Teaching Practices, Geometry, Problems Solving. 

RESUMEN | El concepto de área, introducido en la Escuela Primaria, presenta una complejidad que exige un desarrollo 
gradual. Este artículo describe una práctica implementada en una clase de 4.º año, donde se observaron dificultades del 
tema Geometría y Medida, a saberen el concepto de área. La Práctica de Enseñanza Exploratoria (PEE), realizada en dos 
sesiones, integró el uso de la Plataforma Hypatiamat para promover la comprensión de los conceptos subyacentes al área 
del rectángulo. Los resultados sugieren que esta herramienta digital contribuyó a profundizar los conocimientos de los 
alumnos sobre el significado de la unidad de medida metro cuadrado y la generalización de la expresión para el cálculo del 
área del rectángulo, así como al desarrollo de la capacidad para explicitar y justificar sus resoluciones. Así, la presente 
práctica educativa demuestra que la articulación entre las PEE y las herramientas digitales potencia la comprensión del 
concepto de área, constituyéndose como una propuesta didáctica adecuada para promover el aprendizaje de este 
concepto. 
PALABRAS CLAVE: Área, Artefactos Digitales, Práctica de Enseñanza Exploratoria, Geometría, Resolución de problemas.  
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1. INTRODUÇÃO  

Na sociedade atual, a escola deve responder aos desafios da globalização, do 
desenvolvimento científico e tecnológico e das questões ambientais, dos quais emergem as 
diferentes áreas do conhecimento (Carvalho, 2019; Teixeira et al., 2021). Neste sentido, e com o 
objetivo de fomentar aprendizagens significativas, os professores devem relacionar as suas 
práticas letivas com as características dos alunos (Pinto, 2014). O desafio de promover 
aprendizagens significativas torna-se pertinente quando aplicado a conceitos matemáticos 
complexos, como a Geometria e Medida, sendo esta uma área reconhecida como problemática 
na definição de conceitos (Gomes et al., 2013). 

Neste contexto, a integração de recursos tecnológicos em sala de aula desempenha um 
papel fundamental na construção de conhecimento e no desenvolvimento de competências 
essenciais (Lee et al., 2022; Romero-Tena et al., 2023), abrindo perspetivas inovadoras para os 
processos de ensino e aprendizagem do século XXI (Souza et al., 2025). As ferramentas 
tecnológicas são consideradas recursos incontornáveis e potentes para o ensino e aprendizagem 
da Matemática (Ministério da Educação, 2021). Contudo, a implementação destes recursos exige 
uma utilização intencional e pedagogicamente fundamentada (Rodrigues, 2018). A investigação 
demonstra que a simples utilização de artefactos digitais não gera, por si só, aprendizagem, sendo 
necessário que os alunos consigam refletir e construir significado durante a sua manipulação 
(Freitas, 2024; Lopes & Costa, 2019). Os artefactos digitais devem ser empregues como 
ferramentas epistémicas, capazes de levar os alunos a “pensar e experienciar a matemática de 
outro modo e para construir conhecimento matemático novo na perspetiva dos alunos” (Costa 
et al., 2021, p.30). A Plataforma Hypatiamat (PH) apresenta potencialidades nos processos de 
ensino e de aprendizagem da Matemática (Pinto et al., 2022; Verdasca et al., 2020). Sendo um 
projeto de referência na promoção de aprendizagens matemáticas, a PH disponibiliza recursos 
que fomentam a compreensão de conteúdos específicos (Freitas, 2024; Guiomar, 2024), como o 
de área de figuras.  

Neste sentido, a prática educativa aqui apresentada foi realizada numa turma constituída 
por treze alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), que evidenciava 
dificuldades na compreensão do cálculo da medida da área. Foi a partir deste problema didático 
que a prática educativa aqui descrita foi planeada e implementada em duas sessões por três 
Professoras Estagiárias (PE). A prática educativa fundamentou-se no modelo de Práticas de Ensino 
Exploratório (PEE) de Canavarro et al. (2012) e nos documentos normativos vigentes para o 1.º 
CEB (Ministério da Educação, 2021). Por conseguinte, com base na problemática identificada, 
emerge a seguinte questão orientadora: De que forma a utilização da applet “Áreas III – 
Retângulo” da PH, em sala de aula, contribui para a compreensão do cálculo da medida da área 
do retângulo? Para responder a esta questão, define-se como objetivo da prática educativa: 
compreender de que forma a utilização da applet “Áreas III – Retângulo”, da PH, pode promover 
o aprofundamento dos conhecimentos dos alunos sobre o cálculo da medida da área do retângulo 
em alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB. A prática desenvolvida distingue-se pela 
articulação das PEE, estruturadas em quatro fases de Canavarro et al. (2012), com a utilização de 
uma applet da PH para promover o ensino do conceito de área do retângulo. Tratando-se de um 
conceito reconhecidamente desafiante neste nível de escolaridade, procurou-se promover a sua 
exploração através de artefactos digitais em contexto de sala de aula. Este exemplo prático 
apresenta uma forma de transformar o artefacto digital PH numa ferramenta epistémica através 
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da mediação docente, bem como a utilização de guiões de exploração para desenvolver a 
capacidade de explicitar e justificar as suas resoluções. 

2. FUNDAMENTAÇÃO E CONTEXTO 

No 1.º CEB, uma prática matemática deve assegurar o desenvolvimento pessoal e 
cognitivo dos alunos, munindo-os de “(…) ferramentas intelectuais relevantes para melhor 
conhecer, compreender e atuar no mundo (…)” (Ministério da Educação, 2021, p. 2), recorrendo 
para isso a tarefas ricas e desafiantes capazes de os cativar e de impulsionar as suas aprendizagens 
(Canavarro et al., 2012). 

2.1 Práticas de Ensino Exploratório 

Na construção ativa do conhecimento, o aluno assume um papel central no processo de 
aprendizagem. Neste sentido, é fundamental garantir oportunidades e tempo para que os alunos 
possam pensar, partilhar e discutir as suas produções matemáticas durante a exploração das 
tarefas, um processo que deve culminar na sistematização coletiva das aprendizagens 
matemáticas emergentes (Costa, 2024; Ministério da Educação, 2021).  

As PEE afirmam-se como uma prática pedagógica eficaz, facilitando a planificação e a 
implementação das aulas, tal como corroborado por diversos estudos (Carvalho et al., 2024; 
Ferreira et al., 2024; Freitas et al., 2023; Pinto et al., 2023). Geralmente, as PEE são organizadas 
em três ou quatro fases interligadas que estruturam a ação em sala de aula (Stein et al., 2008). 
De acordo com Canavarro et al. (2012), a aula desenvolve-se em quatro fases: (i) Introdução da 
Tarefa, momento em que o professor apresenta as tarefas, explica o contexto, os objetivos e as 
ferramentas que serão utilizadas, garantindo que os alunos compreendem o que é esperado, mas 
também se sintam desafiados para a resolução da tarefa (Guiomar et al., 2025); (ii) Realização da 
Tarefa, onde os alunos trabalham autonomamente e o professor monitoriza e apoia através de 
questões, sem validar respostas, preservando a exigência cognitiva e selecionando 
estrategicamente as resoluções para a fase seguinte (Rodrigues et al., 2025a); (iii) Discussão da 
Tarefa, onde ocorre, em grande grupo, a partilha das diferentes resoluções selecionadas 
(Rodrigues et al., 2025b); (iv) Sistematização das Aprendizagens, onde é feita uma sistematização 
dos conteúdos trabalhados na aula, que emergiram da discussão (Francisco et al., 2025).  

2.2 Área do retângulo 

Segundo o National Council of Teachers of Mathematics (2000), os conceitos geométricos 
são cruciais na representação e resolução de problemas, dado que a Geometria proporciona um 
contexto natural, para desenvolver capacidades de raciocínio e argumentação nos alunos. 

A compreensão da área, especificamente, exige a sua articulação com o conceito de 
Medida, unindo o domínio da Geometria ao dos Números, processo que deve ocorrer de forma 
gradual dada a sua complexidade. Neste contexto, define-se área como a quantidade de 
superfície bidimensional contida dentro de uma fronteira e a medição através da atribuição de 
um valor numérico a uma grandeza em relação a uma unidade pré-estabelecida (Clements & 
Sarama, 2014). Em primeiro lugar, os alunos devem desenvolver a noção de área, passando da 
compreensão de que a decomposição e a reconfiguração das figuras geométricas não alteram a 
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sua área (Miranda, 2017). Neste sentido, medir é essencialmente comparar duas grandezas da 
mesma espécie, sendo importante distinguir a área (grandeza geométrica) da medida da área, 
que é o número real positivo resultante da comparação entre a figura a medir e a sua unidade 
(Breda et al., 2011; Caraça, 1984).  

Para o estudo desta grandeza, destaca-se o retângulo, definido por Soares et al. (2025) 
como um polígono quadrilátero plano com lados opostos paralelos e quatro ângulos internos 
retos, o qual, segundo Haylock (2010), pode apresentar todos os lados iguais (quadrado) ou 
apenas dois pares de lados iguais. No Sistema Internacional, utilizam-se unidades convencionais 
como o metro quadrado (m2) e o centímetro quadrado (cm2), que correspondem, 
respetivamente, a quadrados com lados de 1 metro e 1 centímetro (Bennett et al., 2012; Figueira 
et al., 2006). A determinação da área de uma figura implica imaginar o seu interior preenchido 
por estas unidades quadradas, evoluindo-se da contagem unitária para processos multiplicativos 
onde, considerando “a” o comprimento e “b” a largura, se obtém a expressão Área = a × b, ou, 
no caso de um quadrado de lado “s”, A = s2 (Alonso et al., 2025; Bennett et al., 2012; Musser et 
al., 2011; Soares et al., 2025).  Embora as Aprendizagens Essenciais preconizem a generalização 
da expressão para o cálculo da área do retângulo a partir da contagem estruturada (Ministério da 
Educação, 2021), Menino e Farinha (2025) alertam que a introdução precoce de fórmulas 
abstratas pode comprometer a compreensão conceptual da área e dificultar aprendizagens 
posteriores, como o volume. Neste sentido, os autores defendem a importância de envolver os 
alunos em tarefas de pavimentação e contagem de unidades quadradas, promovendo a 
compreensão da relação multiplicativa entre as dimensões do retângulo. A utilização de 
representações dinâmicas e interativas que permitam visualizar o preenchimento de figuras com 
unidades quadradas revela-se pertinente para a compreensão da área enquanto grandeza, 
favorecendo a construção progressiva do significado conceptual da expressão de cálculo a partir 
da pavimentação (Menino & Farinha, 2025; Alonso et al., 2025). 

2.3 Artefactos Digitais e a Plataforma Hypatiamat 

A utilização e a exploração de múltiplas representações, de forma eficaz demonstram-se 
benéficas para a aprendizagem da matemática (Ministério da Educação, 2021; National Council 
of Teachers of Mathematics, 2014). As ferramentas tecnológicas são um exemplo disso, sendo 
consideradas “(…) recursos incontornáveis e potentes para o ensino e a aprendizagem da 
Matemática” (Ministério da Educação, 2021, p.6). A integração destes recursos, que devem fazer 
parte da literacia digital dos alunos, podem promover aprendizagens significativas, fomentando 
a persistência e o gosto pela disciplina através de contextos distintos dos tradicionais (Martins et 
al., 2019; Moorhouse & Wong, 2022). No entanto, a simples presença de artefactos digitais e 
applets em sala de aula não gera, por si só, aprendizagem, sendo necessário que, ao manipular, 
os alunos sejam capazes de refletir e de construir significado (Costa et al., 2021; Lopes & Costa, 
2019). É neste processo de atribuição de sentido que o artefacto se converte numa verdadeira 
ferramenta (Freitas, 2024), explorada numa dimensão epistémica para “(...) pensar e experienciar 
a matemática de outro modo (...)” (Costa et al., 2021, p.30). 

Neste contexto, a PH destaca-se como um dos projetos mais populares na área da 
Matemática, disponibilizando artefactos digitais divididos entre aplicações baseadas no currículo 
e jogos sérios, que fornecem feedback imediato ao aluno, estimulando a autorregulação e a 
conclusão autónoma de tarefas (Pinto et al., 2022; Verdasca et al., 2020). Diversos estudos 



APEduC Revista/ APEduC Journal (2026), 7(1),132-148  136 

corroboram que o uso dos artefactos digitais da PH atua como um elemento motivador para a 
aprendizagem, capaz de captar a atenção dos alunos e promover aprendizagens matemáticas 
(Escaroupa, 2023; Gomes, 2023; Guiomar, 2024; Pires, 2021).  

3. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA EDUCATIVA E SUA IMPLEMENTAÇÃO 

Os dados recolhidos e apresentados no presente artigo foram utilizados exclusivamente 
para a descrição da prática educativa. Para o efeito, foi obtido o consentimento informado de 
todos os Encarregados de Educação, bem como a autorização do Agrupamento de Escolas, 
assegurando-se integralmente a confidencialidade e o anonimato dos alunos envolvidos. Esta 
prática enquadra-se no projeto aprovado pelo Comité de Ética do Instituto Politécnico de Coimbra 
(101_CEIPC/2022, aprovado a 24 junho 2022). 

A prática apresentada decorreu numa escola pública localizada na periferia de Coimbra 
envolvendo uma turma do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB. O grupo de participantes era 
constituído por treze alunos, com idades compreendidas entre os nove e os dez anos, todos de 
nacionalidade portuguesa. Adicionalmente, a turma integrava uma aluna sinalizada ao abrigo do 
Decreto-lei n.º 54/2018. A constituição dos grupos baseou-se na análise das características 
cognitivas e emocionais dos alunos, definindo-se a formação de cinco pares e um trio. Esta 
organização considerou, simultaneamente, as condições da Zona de Desenvolvimento Proximal 
preconizadas por Vygotsky (1980), tendo-se procurado equilibrar os níveis de desenvolvimento 
ao agrupar elementos com competências semelhantes, mas não iguais. 

A prática educativa centrou-se na exploração do conceito de “Área do Retângulo” e 
desenvolveu-se em duas sessões, estruturadas nas quatro fases de uma PEE (Canavarro et al., 
2012). Para a implementação desta prática foi usada a applet “Áreas III – Retângulo” da 
Plataforma Hypatiamat, uma ferramenta digital desenhada para a exploração dinâmica do 
conceito de área.  No Quadro 1 indicam-se os frames explorados em cada uma das sessões.  

 
Quadro 1- Frames explorados nas duas sessões. 

Sessões Applet Frames 

1 “Áreas III - Retângulo” 
 

15, 16, 19 

2 35, 40 

Fonte: Elaboração Própria.  

Com o objetivo de mediar a aprendizagem dos alunos e a exploração da PH, foram 
construídos guiões de exploração (Figura 1). Estes guiões indicavam os frames a explorar e 
forneciam as instruções necessárias para efetuarem as resoluções das diversas tarefas 
promovendo a sua explicação detalhada. 
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Figura 1 Exemplo de um excerto de um dos guiões de exploração das sessões (Fonte: Elaboração Própria) 

Antes da implementação das sessões, foi aplicada uma tarefa inicial (Figura 2) com o 
objetivo de analisar as dificuldades e mapear os conhecimentos prévios dos alunos sobre o 
conceito de área do retângulo e o metro quadrado como unidade de medida.   

 

Na fase de introdução da tarefa, os alunos, organizados nos grupos pré-definidos, foram 
informados sobre as tarefas a realizar e a gestão do tempo, procedendo-se à distribuição dos 
guiões de exploração e à demonstração em grande grupo do acesso à PH, no ecrã interativo, com 
apoio das PE. Seguiu-se a realização da tarefa, durante a qual as PE assumiram o papel de 
facilitadoras, monitorizando o trabalho dos alunos e orientando as aprendizagens, enquanto 
estes interagiam com a applet e resolviam as tarefas presentes nos guiões de exploração. 

Figura 2 Enunciado da tarefa inicial (Fonte: Elaboração Própria) 
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Posteriormente, na fase de discussão da tarefa, foram selecionadas estrategicamente resoluções 
de diferentes grupos para a apresentação à turma, o que permitiu que os alunos explicitassem as 
suas estratégias e as resoluções efetuadas. Cada sessão culminou com a fase de sistematização, 
caracterizada pela síntese das aprendizagens, seguida da realização de uma Tarefa de Avaliação 
Formativa (TAF) (Figura 3).   

 

 

Relativamente aos objetivos de aprendizagem, a primeira sessão focou-se no 
reconhecimento do metro quadrado (m²) como unidade convencional e na generalização da 
expressão para o cálculo da área do retângulo, incluindo ainda a estimativa de áreas e a resolução 
de problemas envolvendo a comparação crítica de estratégias. A segunda sessão deu 
continuidade aos objetivos anteriores, introduziu a relação entre o cálculo da área e a contagem 
estruturada de unidades, o que culminou na generalização da expressão para o cálculo da área 
do retângulo.  

No final das sessões implementadas, os alunos realizaram uma tarefa final (Figura 4), 
estruturalmente semelhante à inicial, que visou analisar a evolução das aprendizagens e verificar 
a superação das dificuldades diagnosticadas, inicialmente.  

Figura 3 TAF da 1.ª sessão (Fonte: Adaptado de Lopes & Silva, 2020) 
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4. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DA PRÁTICA E PRINCIPAIS RESULTADOS 

A apresentação e discussão de resultados será efetuada iniciando-se pelas evidências do 
desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos dos alunos, através das suas resoluções antes 
e depois da intervenção, sendo discutidas as evidências das dificuldades e dos conhecimentos dos 
mesmos nos dois momentos. Os excertos e as resoluções apresentados foram selecionados com 
critérios de representatividade e de diversidade, os quais ilustram, de forma mais clara, as 
dificuldades identificadas antes da intervenção e a sua superação após a mesma.  

Inicialmente, os alunos demonstraram dificuldades no conceito de área, que 
transcenderam a mera aplicação da fórmula e se manifestaram, sobretudo, no reconhecimento 
do metro quadrado (m2) enquanto unidade de medida. Observou-se que a generalização da 
expressão para o cálculo da área era, frequentemente, reduzida ao produto entre a medida do 
comprimento e da largura. Verificaram-se dificuldades na compreensão do significado da unidade 
de medida enquanto representação do espaço efetivamente ocupado por 1m2, uma dificuldade 
já apontada por Alonso et al. (2025). Adicionalmente, os alunos demonstraram dificuldades em 
explicitar as resoluções efetuadas e em formular respostas contextualizadas face à situação 
problemática apresentada (Bennett et al., 2012; Figueira et al., 2006; Musser et al., 2011), 
conforme se verifica na resolução presente na Figura 5, onde o aluno B não apresenta uma 
resposta. 

Figura 4 Enunciado da tarefa final (Fonte: Elaboração Própria) 
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Nas tarefas realizadas após a implementação da prática educativa, a resolução 
apresentada pelo Aluno B evidencia uma melhoria na compreensão da unidade de medida m2 e 
na correta generalização da expressão para o cálculo da área. Na Figura 6, observa-se que o aluno 
explicita as resoluções efetuadas e apresenta uma resposta contextualizada face à situação 
problemática. Estes resultados corroboram os estudos de Menino e Farinha (2025) e Alonso et al. 
(2025), que destacam a importância de práticas que promovam a explicitação das resoluções dos 
alunos e a construção progressiva do significado conceptual da unidade de medida. 

 

De forma semelhante ao Aluno B, também a resolução do Aluno C, anterior à 
implementação da prática educativa (Figura 7), evidencia uma aplicação direta da fórmula 𝑎x𝑏, 
sem explicitação da resolução ou elementos que permitam inferir a compreensão do aluno sobre 
o conceito de área. Após a implementação da prática educativa (Figura 8), o aluno registou a 
expressão 7x7x1m², evidenciando a compreensão de que o cálculo da área envolve a 
multiplicação da unidade padrão, o metro quadrado (Bennett et al., 2012; Figueira et al., 2006). 
Em vez da aplicação exclusiva da fórmula (Área = s2), a resolução apresentada sugere uma 
associação entre a determinação da área e o preenchimento da figura por unidades de medida 

Figura 5 Resolução do Aluno B antes da intervenção 

Figura 6 Resolução do Aluno B depois da intervenção 
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quadradas (Alonso et al., 2025; Soares et al., 2025). Estes resultados vão ao encontro do estudo 
de Menino e Farinha (2025) ao evidenciarem que abordagens centradas na pavimentação podem 
favorecer a superação da aplicação mecânica de fórmulas e contribuir para a construção 
progressiva do significado conceptual da área. 

Figura 7 Resolução do Aluno C na tarefa inicial Figura 8 Resolução do Aluno C na tarefa final 

Face às dificuldades inicialmente identificadas na explicitação dos procedimentos de 
resolução e na utilização adequada da unidade de medida, os guiões de exploração foram 
estruturados de modo a incentivar o registo escrito das resoluções dos alunos. A Figura 9 ilustra 
os registos elaborados pelo Grupo 6 no guião de exploração durante a 1.ª sessão da intervenção. 
Importa destacar que, na fase de resolução da tarefa, o grupo registou uma resolução incompleta 
(registos realizados a lápis de carvão), apesar das indicações do guião de exploração solicitarem 
expressamente a explicitação das resoluções efetuadas. Os alunos registaram apenas a operação 
aritmética, sem referência à unidade de medida nem formulação de uma resposta 
contextualizada à situação proposta. Após a discussão da tarefa, observou-se uma reformulação 
dos registos, com a inclusão da unidade de medida metro quadrado (m2), do registo da expressão 
do cálculo da área e da formulação de uma resposta contextualizada (elementos acrescentados 
a caneta verde e assinalados na figura pelo retângulo verde), aspetos que estavam ausentes na 
resolução inicial. Esta evolução nas produções escritas sugere que a discussão das tarefas 
contribuiu para a elaboração de resoluções mais completas e contextualizadas e para uma maior 
explicitação das mesmas, corroborando a perspetiva de Canavarro et al. (2012) relativamente ao 
papel da discussão coletiva na apropriação das aprendizagens matemáticas pelos alunos.  
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Figura 9 Resoluções elaboradas pelo Grupo 6 no guião de exploração. 

Outro aspeto que foi importante na implementação desta prática, está relacionado com 
a orquestração das discussões coletivas durante a fase de três da PEE – discussão das tarefas. Esta 
fase da aula contribuiu para que fossem ultrapassadas as dificuldades inicialmente observadas na 
mobilização da unidade de medida e na interpretação da área enquanto pavimentação, tal como 
se observa no excerto seguinte.  

Excerto de transcrição 1. Fonte: Elaboração Própria. 

Professora estagiária C: Onze vezes dezoito é igual a dezoito vezes onze metros quadrados 
(pausa) qué qué isto? O onze vezes dezoito é igual a dezoito vezes onze. 
Aluno B (grupo 3): Área.  
Aluno C (grupo 3): Onze vezes dezoito vezes…  
Aluno B (grupo 3): Tá mal, tá mal professora. 
Aluno C (grupo 3): (continuando a frase) … um metro quadrado.  
Aluno B (grupo 3): É onze vezes dezoito vezes um metro quadrado. 
Professora estagiária C: Porque é que tu dizes que aqui falta “o vezes” um metro quadrado? 
(durante 4 segundos, o Aluno B pensa e alguns alunos tentam responder)  
Aluno B (grupo 3): (...) Porque senão era só no cento e noventa e oito e não tinha os metros 
quadrados.  
Professora estagiária C: Temos que aqui acrescentar vezes um metro quadrado. 
Aluna J (grupo 2): Ao pé do cento e noventa e oito não podia estar metros quadrados. 
Professora estagiária C: E agora, isto (anotações no ecrã interativo) mesmo assim tá completo?  
Aluno K (grupo 1): Não.  
Professora estagiária C: O que é que é isto? (apontando para uma parte da resolução) O dezoito 
vezes onze vezes um metro quadrado ou o onze vezes dezoito vezes um metro quadrado.  
(...) 
Aluno E (grupo 1): Comprimento vezes largura.  
Professora estagiária C: Comprimento vezes largura que é o quê?  
Aluno A (grupo 2): A área!  
Professora estagiária C: A área do quê?  
Alguns alunos: Do retângulo. 
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No excerto de transcrição 1, discutia-se a resolução do frame 40, cujo enunciado solicitava a 
determinação da área de um retângulo dividido em sete quadrados de vários tamanhos, sendo 
os três menores de 1 m2 cada. O Aluno B, menciona que faltava multiplicar por um metro 
quadrado, explicitando a necessidade de considerar a unidade de medida no processo de 
determinação da área. Esta intervenção contrasta com as produções iniciais centradas 
exclusivamente na aplicação da fórmula e sugere uma associação entre a área e o preenchimento 
da figura por unidades quadradas, em consonância com Alonso et al. (2025), Menino e Farinha 
(2025) e Bennett et al. (2012). Este resultado reforça a importância da discussão coletiva e da 
orquestração das interações no desenvolvimento das aprendizagens matemáticas, tal como 
mencionado por Freitas et al. (2025). 

Ainda durante esta fase de discussão, observou-se no Grupo 1 uma dinâmica colaborativa 
na explicitação dos procedimentos de resolução. Considerando o excerto de transcrição 2 como 
exemplo, observa-se que o Aluno E descreveu o procedimento utilizado para determinar a área e 
o Aluno K complementou a explicação com referências às propriedades geométricas da figura, 
sendo ambas as intervenções validadas pela PE. Esta interação evidencia a relevância da discussão 
coletiva e da mediação das PE na explicitação e refinamento das resoluções apresentadas pelos 
alunos. Simultaneamente, a participação articulada dos elementos do grupo sugere que a prática 
educativa implementada promoveu a partilha de ideias, o trabalho autónomo e a construção 
conjunta de estratégias de resolução, em consonância com Costa (2024), Klein e Vosgerau (2018) 
e Barkley et al. (2014). 

Professora estagiária C: Aqui escreveram o um.  
Aluno E (grupo 1): Depois escrevemos um mais em cima do um (pausa) e depois o três que é a 
figura ao lado, que dava quatro.  
Aluno K (grupo 1): E como é um quadrado, ahm, é quatro em todos os lados. 
Professora estagiária C: Ok.  
Aluno E (grupo 1): E depois, nesse quadrado que tá em cima desses dois, fizemos assim, lá em 
cima, três mais quatro, (pausa de 2 segundos enquanto o Aluno E aguarda que a Professora 
estagiária C registe o que vai dizendo) que dava sete.  
Aluno K (grupo 1): E como é um quadrado, é sete em todos os lados, também. 

Excerto de transcrição 2. Fonte: Elaboração Própria.  

A implementação desta PEE evidenciou a importância da mediação das PE para que o 
artefacto digital se transformasse numa ferramenta epistémica (Martins et al., 2019). Ao longo a 
PEE, na interação das PE com os alunos em sala de aula, observou-se que estes tinham a 
expectativa de que através da pista da PH (opção da plataforma que lhes dá uma pista para a 
resolução) lhes fosse dada a resposta imediata às tarefas.  

No excerto de transcrição 3, referente à resolução do frame 40 da segunda sessão, 
observa-se que a intervenção da PE se revelou crucial para orientar os alunos, clarificando que o 
objetivo da pista da PH não era dar logo a resposta final, mas sim auxiliar na compreensão do 
processo de resolução. A influência desta mediação das PE evidencia-se na intervenção do Aluno 
I, que, ao antecipar a questão da PE, demonstra ter compreendido a necessidade de explicitar a 
resolução da tarefa, revelando assim o desenvolvimento do pensamento crítico (Verdasca et al., 
2020). 
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Aluno A (grupo 2): Mas a professora ontem disse que a pista ajudava e nós… 
Professora estagiária C: E a pista ajuda, vocês têm é de perceber a pista, não é só olhar para a 
pista, ok é isto, perceber como é que chegam a esses valores, porque eu aqui não tenho esses 
valores. (pausa de 2 segundos) Aluna M, como é que vocês fizeram? 
Aluna M (grupo 6): Ahm, (pausa de 2 segundos) nós fizemos onze vezes dezoito.  
Aluno I (grupo 6): E agora ela vai perguntar assim, de onde veio o onze e o dezoito? (referindo-
-se à Professora estagiária C) 

Excerto de transcrição 3. Fonte: Elaboração Própria.  

5. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 

 Esta PEE evidencia que a integração da applet “Áreas III – Retângulo”, da PH, em contexto 
de sala de aula, contribuiu para a compreensão conceptual do cálculo da medida de área do 
retângulo. A análise das produções dos alunos permitiu observar uma melhoria na generalização 
da expressão de cálculo ena apropriação do significado da unidade de medida, o metro quadrado 
(m2). Inicialmente, uma grande parte dos alunos revelava dificuldades no reconhecimento do m2, 
na generalização da expressão do produto entre o comprimento e a largura e na compreensão 
do espaço efetivamente ocupado. Após a implementação desta prática educativa, as produções 
dos alunos revelaram a aplicação correta da unidade de medida e a generalização da expressão 
de cálculo. Os alunos evidenciaram a compreensão da noção de medida como o preenchimento 
de superfícies por uma unidade de medida padrão (1m²). Acrescenta-se que os alunos 
mobilizaram diferentes estratégias de resolução, nomeadamente a decomposição de figuras 
geométricas e o cálculo de área através da adição das áreas das partes da figura decomposta. 
Verificou-se, também uma melhoria na forma de estruturar e explicar as resoluções das diversas 
tarefas.  

A mediação intencional das PE foi determinante para que o artefacto digital se 
transformasse numa ferramenta epistémica ao longo do PEE. Acrescenta-se que o papel das PE 
foi determinante para fomentar o pensamento crítico e o trabalho autónomo nos alunos. Os 
resultados desta prática educativa sugerem a pertinência da integração articulada de artefactos 
digitais e guiões de exploração em PEE orientadas para a promoção de aprendizagens 
matemáticas. Em particular, a utilização da PH associada a tarefas estruturadas e à explicitação 
escrita das resoluções favorece o uso da unidade de medida, a reformulação das resoluções e a 
utilização progressivamente mais adequada da linguagem matemática pelos alunos. Os 
resultados obtidos reforçam igualmente a importância da orquestração das discussões coletivas 
enquanto componente estruturante das PEE. Os momentos de discussão em grande grupo 
revelaram-se particularmente relevantes para a reformulação das produções dos alunos, 
permitindo a integração de elementos inicialmente ausentes, como a referência à unidade de 
medida, a contextualização das respostas e a explicitação dos procedimentos de resolução. Neste 
sentido, o estudo aponta para a pertinência de práticas futuras que valorizem a mediação 
pedagógica, a aprendizagem colaborativa e a discussão coletiva das estratégias utilizadas, 
enquanto oportunidades para apoiar o desenvolvimento do significado conceptual da área e das 
unidades de medida. 

Acrescenta-se que esta prática educativa foi circunscrita a uma turma de 13 alunos, o 
que inviabiliza a generalização dos resultados, ainda que este não fosse o seu objetivo. Contudo, 
os dados recolhidos oferecem indícios relevantes sobre o potencial didático da applet “Áreas III – 
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Retângulo”, quando integrada numa abordagem exploratória. Em suma, os resultados obtidos 
sublinham a pertinência das metodologias ativas em contexto de sala de aula, uma vez que 
fomentam aprendizagens significativas e capacitam os alunos com as competências exigidas pelos 
desafios do século XXI. Recomenda-se, assim, a replicação desta prática educativa, envolvendo a 
implementação da PH em contexto de sala de aula, em diferentes anos de escolaridade e 
contextos educativos. 
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